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Técnicas e Abordagens na Ludoterapia 

 

Técnicas de Ludoterapia Não Direcionada 

 

 

A ludoterapia não direcionada, também conhecida como ludoterapia 

centrada na criança, é uma abordagem terapêutica que segue os princípios da 

terapia centrada na pessoa, desenvolvida por Carl Rogers. Essa técnica foi 

adaptada ao contexto infantil por Virginia Axline, que destacou a importância 

de criar um ambiente acolhedor onde a criança pudesse liderar o processo 

terapêutico de forma espontânea e autônoma. 

 

Características da Abordagem Não Diretiva 

A abordagem não diretiva tem como base a crença de que a criança possui a 

capacidade inata de se autorregular e resolver seus conflitos internos, desde 

que esteja em um ambiente seguro e acolhedor. Suas principais 

características incluem: 

 Autonomia da Criança: A criança lidera o processo, escolhendo 

livremente os brinquedos, jogos e atividades que deseja explorar 

durante a sessão. 

 Ausência de Intervenções Diretivas: O terapeuta evita orientar ou 

influenciar as ações da criança, permitindo que ela se expresse de 

maneira espontânea. 



 

 

 Aceitação Incondicional: O terapeuta aceita todas as escolhas e 

expressões da criança sem julgamentos, validando suas emoções e 

comportamentos. 

 Foco no Processo, Não no Resultado: O objetivo principal não é 

alcançar um resultado específico, mas sim criar um espaço onde a 

criança possa explorar e expressar livremente seus pensamentos e 

sentimentos. 

 

Papel do Terapeuta como Facilitador 

Na ludoterapia não direcionada, o terapeuta desempenha o papel de 

facilitador, proporcionando um ambiente no qual a criança se sinta segura 

para se expressar. Algumas das responsabilidades do terapeuta incluem: 

1. Criar um Espaço Acolhedor 

O ambiente deve ser cuidadosamente planejado, com uma variedade 

de brinquedos e materiais que incentivem a criatividade e a expressão. 

É importante que o local transmita segurança e tranquilidade. 

2. Observar Ativamente 

O terapeuta deve observar a criança com atenção, identificando 

padrões, temas e emoções que emergem durante as brincadeiras. A 

observação é fundamental para compreender o mundo interno da 

criança. 

3. Demonstrar Empatia 

O terapeuta valida os sentimentos e as experiências da criança, 

demonstrando que ela está sendo ouvida e compreendida. 

 



 

 

4. Garantir Limites Básicos 

Embora a abordagem seja não diretiva, o terapeuta estabelece limites 

básicos para garantir a segurança da criança e do ambiente. Esses 

limites ajudam a criança a entender que está em um espaço protegido. 

 

Exemplos de Atividades e Materiais Utilizados 

Na ludoterapia não direcionada, os materiais são escolhidos para permitir 

que a criança explore uma ampla gama de emoções e experiências. Alguns 

exemplos incluem: 

 Brinquedos Simbólicos: Bonecos, casas de boneca, carrinhos, 

animais de brinquedo, fantoches. Esses itens ajudam a criança a 

representar situações da vida real e expressar conflitos internos. 

 Materiais Criativos: Massinhas, argila, lápis de cor, tintas e papel 

incentivam a expressão artística e emocional. 

 Jogos Livres: Quebra-cabeças simples, blocos de montar e jogos que 

não possuem regras rígidas são ideais para estimular a imaginação. 

 Brinquedos de Representação de Papel: Kits de médico, 

ferramentas de brinquedo, fantasias, que ajudam a criança a explorar 

diferentes papéis e cenários. 

 Objetos Sensoriais: Bolas macias, areia, água, que permitem 

experiências sensoriais e ajudam a criança a relaxar. 

A ludoterapia não direcionada é uma abordagem poderosa que respeita o 

ritmo e as necessidades individuais da criança. Ao oferecer liberdade dentro 

de um espaço seguro, essa técnica ajuda a criança a explorar seus 

sentimentos, resolver conflitos e fortalecer sua autoestima, promovendo o 

crescimento emocional de maneira natural e eficaz. 



 

 

Técnicas de Ludoterapia Direcionada 

 

A ludoterapia direcionada é uma abordagem terapêutica estruturada em que 

o terapeuta desempenha um papel ativo na condução das atividades e no 

estabelecimento de metas específicas para o tratamento. Diferente da 

ludoterapia não direcionada, onde a criança lidera o processo de maneira 

espontânea, a abordagem direcionada utiliza técnicas planejadas para 

alcançar objetivos terapêuticos bem definidos. 

 

Diferenças entre Abordagem Direcionada e Não Direcionada 

1. Papel do Terapeuta 

o Não Direcionada: O terapeuta é um facilitador, oferecendo um 

ambiente seguro e permitindo que a criança escolha livremente 

como brincar e se expressar. 

o Direcionada: O terapeuta orienta as atividades, utilizando 

brinquedos e jogos específicos para abordar temas ou 

comportamentos previamente identificados. 

2. Estrutura da Sessão 

o Não Direcionada: A sessão é flexível e liderada pela criança, 

sem um roteiro definido. 

o Direcionada: A sessão segue um planejamento que inclui 

atividades escolhidas para trabalhar questões específicas. 

3. Objetivo 

o Não Direcionada: Foco no processo e na expressão emocional 

espontânea da criança. 



 

 

o Direcionada: Foco em alcançar metas terapêuticas específicas, 

como reduzir a ansiedade, melhorar habilidades sociais ou 

trabalhar traumas. 

 

Estratégias e Objetivos Específicos 

Na ludoterapia direcionada, o terapeuta adapta estratégias para abordar 

questões emocionais, comportamentais ou sociais da criança. As principais 

estratégias incluem: 

1. Jogos Estruturados 

Utilizar jogos com regras definidas para ensinar habilidades como 

paciência, resolução de conflitos e trabalho em equipe. 

2. Atividades de Role-Playing 

Propor encenações que ajudem a criança a enfrentar medos ou 

compreender situações desafiadoras, como lidar com a separação dos 

pais ou enfrentar mudanças escolares. 

3. Feedback Direto 

Durante ou após as atividades, o terapeuta oferece feedback positivo 

para reforçar comportamentos desejáveis e promover o aprendizado 

emocional. 

Os objetivos da ludoterapia direcionada podem incluir: 

 Identificar e trabalhar medos específicos. 

 Ajudar a criança a desenvolver habilidades sociais e de comunicação. 

 Melhorar a autorregulação emocional. 

 Promover a resolução de traumas ou eventos estressantes. 



 

 

Exemplos de Atividades com Metas Terapêuticas 

1. Jogo de Tabuleiro Cooperativo 

o Meta Terapêutica: Desenvolver habilidades de cooperação e 

comunicação. 

o Como Funciona: A criança joga com o terapeuta ou outras 

crianças, trabalhando em equipe para atingir um objetivo 

comum. 

2. Brincadeiras de Faz de Conta Direcionadas 

o Meta Terapêutica: Enfrentar situações de medo ou ansiedade. 

o Como Funciona: O terapeuta conduz a criança em uma 

encenação onde ela enfrenta um "monstro" ou realiza um ato de 

coragem, ajudando-a a lidar simbolicamente com seus medos. 

3. Desenho com Temas Propostos 

o Meta Terapêutica: Expressar sentimentos reprimidos ou 

processar eventos traumáticos. 

o Como Funciona: O terapeuta pede que a criança desenhe algo 

específico, como "um lugar que te deixa feliz", e explora os 

sentimentos associados ao desenho. 

4. Jogos de Regras Simples 

o Meta Terapêutica: Melhorar a tolerância à frustração e a 

autorregulação. 

o Como Funciona: Atividades como dominó ou jogos de 

memória ajudam a criança a lidar com vitórias e derrotas de 

forma saudável. 

 



 

 

5. Histórias Terapêuticas 

o Meta Terapêutica: Trabalhar questões emocionais de forma 

indireta. 

o Como Funciona: O terapeuta cria ou lê histórias que refletem 

os desafios da criança, permitindo que ela se identifique com os 

personagens e explore soluções. 

 

A ludoterapia direcionada é uma ferramenta valiosa quando o terapeuta 

precisa intervir ativamente para ajudar a criança a lidar com problemas 

específicos. Combinando planejamento, criatividade e empatia, essa 

abordagem proporciona à criança o suporte necessário para superar desafios 

e alcançar um desenvolvimento emocional mais equilibrado e saudável. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Ferramentas e Materiais para a Ludoterapia 

 

A ludoterapia utiliza uma ampla variedade de brinquedos, jogos e materiais 

que permitem à criança expressar emoções, explorar situações e desenvolver 

habilidades em um ambiente seguro e acolhedor. Esses recursos são 

escolhidos e organizados de forma estratégica para atender às diferentes 

necessidades terapêuticas e faixas etárias, maximizando os benefícios das 

sessões. 

 

Brinquedos e Jogos Recomendados 

Os brinquedos e jogos utilizados na ludoterapia devem ser diversificados, 

promovendo a criatividade, a expressão emocional e a interação. Alguns 

exemplos incluem: 

1. Brinquedos Simbólicos 

o Bonecos, animais de brinquedo, casas de boneca, carrinhos e 

fantoches. 

o Utilizados para representar situações reais ou imaginárias, 

ajudando a criança a processar emoções e conflitos internos. 

2. Materiais Criativos 

o Massinhas, argila, tintas, lápis de cor, papéis e colagens. 

o Incentivam a expressão artística e emocional, permitindo que a 

criança traduza sentimentos em formas visuais. 

3. Jogos de Regras 

o Jogos de tabuleiro, dominó, quebra-cabeças e cartas. 



 

 

o Ajudam no desenvolvimento de habilidades sociais, como 

cooperação, tolerância à frustração e cumprimento de regras. 

4. Brinquedos Sensoriais 

o Areia, água, bolas macias, tecidos de diferentes texturas. 

o Contribuem para o relaxamento, a autorregulação e a 

exploração sensorial. 

5. Brinquedos de Construção 

o Blocos de montar, LEGO e quebra-cabeças tridimensionais. 

o Estimulam a criatividade, o pensamento lógico e a coordenação 

motora. 

 

Espaço Físico e sua Organização 

O ambiente da ludoterapia desempenha um papel essencial na criação de um 

espaço seguro e acolhedor para a criança. Ele deve ser organizado para 

estimular o brincar de forma natural e descontraída: 

1. Ambiente Convidativo 

o Um espaço limpo, iluminado e silencioso, com cores suaves e 

decoração que transmita calma. 

o Deve ser adaptado para crianças, com móveis e prateleiras em 

altura acessível. 

2. Organização por Categorias 

o Os materiais devem ser organizados em categorias, como 

brinquedos simbólicos, jogos de regras e materiais artísticos, 

facilitando o acesso da criança. 



 

 

o Cestos e caixas etiquetadas ajudam na organização e na 

sensação de ordem. 

3. Zonas de Atividade 

o Espaços separados para diferentes tipos de atividades, como 

uma mesa para materiais artísticos, um tapete para brincadeiras 

simbólicas e uma área com água ou areia para atividades 

sensoriais. 

4. Segurança 

o O espaço deve ser seguro, com materiais não tóxicos e sem 

peças pequenas que possam ser engolidas, especialmente para 

crianças menores. 

 

Adaptação de Recursos para Diferentes Faixas Etárias e Necessidades 

Cada criança possui características únicas que influenciam como ela brinca 

e interage com o ambiente terapêutico. A escolha e a adaptação dos materiais 

devem considerar a idade, o desenvolvimento e as necessidades específicas: 

1. Crianças Pequenas (0-6 anos) 

o Brinquedos sensoriais e simples, como bolas, blocos grandes e 

bonecos. 

o Foco em atividades que estimulem o desenvolvimento motor e 

a exploração sensorial. 

2. Crianças em Idade Escolar (7-12 anos) 

o Jogos com regras, brinquedos simbólicos mais complexos e 

materiais artísticos. 



 

 

o Incentivo ao desenvolvimento de habilidades sociais e 

expressão de conflitos emocionais. 

3. Adolescentes 

o Jogos estratégicos, materiais artísticos e atividades baseadas em 

narrativas (criação de histórias ou encenações). 

o Foco em explorar questões de identidade, emoções e desafios 

sociais. 

4. Crianças com Necessidades Especiais 

o Adaptação de brinquedos e jogos, considerando limitações 

físicas, sensoriais ou cognitivas. 

o Uso de materiais sensoriais e recursos que promovam inclusão 

e acessibilidade. 

 

A escolha cuidadosa de ferramentas e materiais, aliada à criação de um 

ambiente terapêutico adequado, é essencial para o sucesso da ludoterapia. 

Esses elementos não apenas incentivam a expressão emocional, mas também 

criam um espaço onde as crianças podem explorar, crescer e se curar por 

meio do brincar. 

 

 


